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J O R G E  L O R I N G

ANTO N IO  MAURA. NUM. 18

F Á B R I C A  D E  A V I O N E S

Actualmente en construcción una serie de 100 aviones 
de reconocimiento para  la  Aeronáutica Militar Española.

sm :

ELIZALDE (S. A.)

P.’ de San Juan, 149 
B A R C E L O N A

D E L E G A C I O N  O E  M A D R I D

P.* de Recoletos, 19 Motor de aviación 450 C. V.. toma directa, 12 
cilindros. 120 por 180, enfriamiento por agua.

Ayuntamiento de Madrid



COMPAÑIA ESPAÑOLA DE AVIACION
Dirección: O lózaga, 5 y  7.-M adrid. Apartado 797. D irección telegráfica:

ESPAVIñ. Te lé fono  52201

Aeródromo y talleres en Albacete - Unica 
Escuela Oficial E spañola de Pilotos Aviado­
res - Enseñanza de Pilotos militares, navales 
y civiles - Concesionaria de la  Aviación mili­
ta r y Aviación naval - Trabajos de aerofoto- 
gram etría. aplicaciones agrícolas, marítimas 
............................... y postales .............................

P U B L I C I D A D  A E R E A

i

M aterial fotográfico
M . Q U I N T A S

CRUZ, 43  Y 45 . TELEFONO  14.515. 
MADRID

Proveedor de la Aeronáutica Militar.

Venta exclusiva  en E spaña de am etrallado­
ras fotográficas, telém etros, e tc ., de la  Op- 
tique et P recisión d e  Levallois (O . P . L .). 
Material radiográfico. T rabajos para afi­

cionados.

C I R C U L O  F I L A T E L I C O  O E  M A O R I O
G r a n d e s  s u b a s t a s  de s e l lo s  

t o d o s  lo s  m e s e s  
S e  adm iten soc ios. 

COSTANILLA DE LOS ANGELES, 13, 
BAJO

V E N T A  D E  U N A  C A S A
Se vende i:na casa en el Puente de Vallecas, calle de 
Mendivil, 57, con dos viviendas Independientes, corral 
y agua del Lozoya; rentan 80 pesetas mensuales, se 
darían en 12,500 pis. Raz6n en el 54 de la misma calle

B O L E T IN  D E  S U S C R IP C IO N
íOon vecino de

provincia de
domiciliado en la calle de núm . se

suscribe por un  a la revista  M O T O A V I O N  efectuando el pago por

Qiro postal-
de de 192

E L  S U S C R IP T O R .
<1)  T i c h c u  l o  q u «  n o  s e  d u a * .

E n v íese  «1 A P A R T A D O  8.089-M A D R ID  fran qu exáo  con  2 c én tim o » l o i  úe p ro v ltic la s  y  S cén tim os p o r  c o rreo
In f e r i o r .

Ayuntamiento de Madrid
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i  Carburadores IRZ para aviación |

I  INVENTO ESPAÑOL AL QUE EL FAM OSO AVIADOR ALAN COBHAM CON- 

I  FIO SU  SEGURIDAD Y ECONOMIA DE CONSUMO AL REALIZAR LOS GRAN- 

I  D E S  VUELOS D E  1926

I  LONDRES-EL CABO-LONDRES V LON DRES-AUSTRALIA-LONDRES

I  RECORRIENDO 78.000 Km.

I  M ADRID: M ONTALBAN, 5.

I  FABRICA: VALLADOLID.— APARTADO  78.

BARBELONA: AV. A L FO N SO  iXIII, 420 §

O N S T R U C T O R A i  
M A D R I L E Ñ A

T 7  STUDIOS y construcciones urbanas, industriales c 
hidraúlicas por arquitectos e ingenieros - Contratas 

^  ^  ^  ^  O bras de hormigón arm ado ^

f  Q n C l _ N ^ _ S ^ _ P l a z ^ _ d e _ s a b e M l _ ^ _ _ d u £ |2 c a d a ^ T e I é f o r i ^ ^

Ayuntamiento de Madrid



m  T A L L E R E /  E L E C T R  O  -  M  E  C Á  N I C  O /  p

I ANTONIO DIAZ I
Proveedor de AVIACION MILITAR

o
R E P R E SE N T A N T E  DE

E Q U IP O S A C U M U L A D O R E S

B.E.V. FULMEN
A ccesorios eléctricos - Reparación de Equipos eléctricos de 
Automóvil.-Aviación (m agnetos, dinam os, m otores eléctricos) 

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de Vergara, 8.-Tel. 52.204 
M A D R I D

l Construcciones Aeronáuticas, S. A.

C. A. S. A.

ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) - MADRID 

T A LLE R E S  EN QHTAFE ( frente al Aeródromo Mil i tar )

Patentes Breguet.-Dornier.-Lamblin.-Fundición de Siluminio

ü
D irecc ió n  te le g rá fic a : « C a sa ir e »  M adrid  Taiáí«nrto i M adrid ; 16785 y  32095  
D irecc ió n  p o s ta l;  A p a rta d o  193, M adrid  ' %O eta fe :  3

Ayuntamiento de Madrid



C o b r e  -  L a t ó n  -  A l u m i n i o  -  A l p a c a
Aceros - Estaños

Guil lermo P radera
I N G E N I E R O  

Princesa, 8 duplicado. - MADRID 

Teléf. 34.476

BILBAO BARCELONA

B U J I A S  C H A M P I O N
11.827 m etros de altura

R ecord  m u n d ia l d e  a ltu r a  e s ta b le c id o  p o r  DONATI so b r e  a p a r a to  DEW OI- 
TIÑE c o n  m o to r e s  A lfa -R o m e o -J ú p ite r , e q u ip a d o  c o n  b u jía s  CHAMPION

Conceslonarli) para España:

F r a n c i s c o  F i O r B S  í m u m  (M u rc ia )

Champlón Spark Plug C.® 

Toledo, Ohio. U. S. A.

Ayuntamiento de Madrid



r*
I

f
I

c ^ ü íy fe k  p r á c f i c a  d e  d .u to m o L íili/ m o y  a .ü ia c ió n

P u b l i c a c ió n  q u in c e n a l  d e  u t i l i d a d  a  l o s  m e c á n ic o s  c o n d u c íc r e s  y  p r o p ie t a r io s  d e  
a u t o m ó v i l e s ,  a s p i r a n t e »  a  p i l o t o s  y  m e c á n ic o »  d e  a v ia c ió n

A Ñ O  I S E G U N D A  Q U IN C E N A  J U N I O  i9aS N Ú M . S.

F U N D A D O R :

D . F é lix  G ó m e z  G u il la m ó n
l&gen:«ro* P rofesor de la  Escuela ÀutomovÌlÌ9t« 

del C entro E lec tr0técn><0 i P ilo to  y 
O bservador A ero^uio

D I R E C T O R :

D . L u i s  M a e s t r e  P é r e z
Ingeniero, Ex profesor de la  Escocia de H«cAmco4 

de Aviación* P ilo to  y Observador 
de A eroplano

À utoT Ìzad&  s u  p u b lic a c ió n  p o r  R .  O .  ¿«1 M in is te r io  de  W G u e r ra

R E D A C C IÓ N  Y A D M IN IS T R A C IÓ N :

C o s ta n illa  <le lo s  A n g e le s , l3 ,  b a jo
A p a r ta d o  8 .0 8 9 . T « lé fo n o  13 .9 9 8

P R E Q O  D E  S U S C R IP C IÓ N :

M A D R ID : ÀDO 6.5o '  Semestre 3,50 
Provincias: •  7 ,0 0  *  4,00 
E xtranjero : •  10.00 • éiOO

A . v i a c i 6 n e c o n ó m i c a

C on el n o m b r e  g e n é r ic o  de  a v io n e ta s  o  a e r o p la n o s  d e  déb i l  p o te n c ia  se  
conocen  u n a  e sp ec ie  d e  a p a r a t o s  en  los  q u e  se  p e r s ig u e  p r in c ip a lm e n te  el ñn  
d e  lo g r a r  la s  c a r a c t e r i s í i c a s  a e r o d in á m ic a s  m á s  in te r e s a n te s  (v e lo c id ad e s  
h o r izo n ta l  y  d e  su b id a ,  techo , d e s p e g u e ,  a t e r r i z a je ,  e tc .),  c o m p a t ib le s  con  las  
m a y o re s  s e g u r id a d ,  e c o n o m ía  d e  c o s t e  inicial y  d«  en tre ten im ie n to ,  consum o, 

e tcé te ra ,  etc.
S e  t r a t a ,  p o r  lo ta n to ,  d e  a p a r a t o s  d e  g r a n  f in u ra  a e ro d in á m ic a ,  p e q u e ­

ños, d e  p e s o  red u c id o ,  d o t a d o s  de  m o to r e s  de p e q u e ñ a  p o te n c ia  y  c o n s t ru i ­
d os  d e  m a te r i a l e s  b a r a to s ,  fác iles  d e  t r a b a j a r  y  d e  u s o  f r e c u e n te  en  el p a í s  
p a r a  el q u e  se  co n s t ru y a n .

S us  f ines  s e rá n  m u y  v a r ia d o s ,  p u e s  t a n to  s i rv en  p a r a  el tu r ism o  cu m o  p a r a  
el e n t r e n a m ie n to  del p e r s o n a l  m il i ta r ,  s i e n d o  y a  m u c h a s  la s  n a c io n e s  que,  p a r a  
a m in o r a r  la s  c a r g a s  q u e  en  s u s  P re s u p u e s to s  p r o d u c i r í a  el em p leo  exc lus ivo  
d e  a v io n e s  de  g u e r r a  p a r a  el e je rc ic io  y  p r á c t i c a  d ia r i a  d e  s u s  av ia d o re s ,  u t i­
l izan  p a r a  e s to s  f in e s  a v io n e ta s  e q u i p a d a s  c o n  m o to r e s  d e  déb i l  c o n s u m o  

h o ra r io .
Si s u p o n e m o s  q u e  la  A viac ión  del E jé rc i to  d e  u n  p a í s  c u e n ta  c o n  un  to ta l  

d e  300 p i lo to s ,  n e c e s i ta n d o  c a d a  u n o  u n  m ín im o  d e  t r e s  h o r a s  m e n s u a le s  p a r a  
su en t re n a jn ie n to ,  se  o b t ie n e  un  to ta l  d e  900 h o ra s ,  o  s e a n  10.800 h o r a s  a n u a ­
les. L os  a c tu a le s  a e r o p la n o s  de  g u e r r a  e s tá n  e q u ip a d o s ,  g e n e ra lm e n te ,  con
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m o to re s  d e  p o te n c ia s  c o m p re n d id a s  e n t r e  300 y  500 C. V., es d ec ir ,  q u e  p o d e ­
m o s  to m a r  u n a  p o te n c ia  m e d ia  d e  400 C. V., con  lo cua l,  a n u a lm e n te  se  c o n s u ­
m irá n ,  s o la m e n te  p o r  aq u e l  c o n c e p to ;

400 X  10-800 —  4.320.000 C . V.

El co n s u m o  d e  g a s o l in a  ( to m a n d o  un c o n s u m o  espec if ico  m e d io  d e  los 
m o to r e s  d e  250  g r a m o s  p o r  c a b a l lo - h o r a )  se rá ,  p u e s :

4.320.000 X  0,250 =  1.080.000 kg.

O se a n ,  p ró x im a m e n te  ;

1 .080.000

0,730
=  1.480.000 litros.

Si en  e s te  e n t re n a m ie n to  se  e m p le a r a n  a v io n e ta s  con m o to re s  d e  8 0  C. V. 
de  p o te n c ia  (p o te n c ia  m á x im a  e m p le a d a  h o y  en  los  a e r o p la n o s  de  e s t a  e sp e­
cie), el c o n s u m o  d e  g a s o l in a  se  h u b ie r a  r e d u c id o  a

o
8 0  X  10.800 X  0 ,250  =  216.000 kg. 

216.(XX>
=  296,000 litros,

0,730

o b te n ié n d o s e  a s i  u n a  e c o n o m ía  d e

1.480.000 —  290-eüü =  I.184.DU0 litros,

O, a p r o x im a d a m e n te :

1.184.<XK) X  0,70 =  826.800 p ese tas.

El c o n s u m o  de  ace i te ,  en  el p r im e r  ca so ,  s e r ía  ( su p o n ie n d o  un co n s u m o  e s ­
pec íf ico  de  20  g r a m o s  p o r  c a b a l l o - h o r a ) :

4.320.000 X  0,020 =  86,400 kg.

y  en  el se g u n d o

80 X  10.800 X  0 ,020  =  17.280 kg.

L a e c o n o m ía  en ac e i te  s e r ía

8fi,400 —  17.280 =  69.120 kg. 

o s e a  d e  u n a s  197.360 p e s e ta s ,  a p ro x im a d a m e n te .

Ayuntamiento de Madrid



S u p o n ie n d o  q u e  c a d a  300 h o r a s  d e  vue lo  h a y  q u e  r e p o n e r  to ta lm e n te  un 
av ión  con su  m o to r ,  t e n d r ía m o s :

10.800

300
=  36 u n id ad e s

que, en  el c a s o  d e  h a c e r s e  el e n t re n a m ie n to  d e l  p e r s o n a l  en  a p a r a t o s  d e  g u e ­
rra ,  im p o r ta r í a n ,  a p r o x im a d a m e n te :

36 X  SO-ÜOO =  2.880.00U p ese ta s , 

y  en el c a s o  en  q u e  se u t i l i z a ra n  p a r a  d icho  fin a e r o p la n o s  lige ros ,

3fi X  20.000 =  720.Ü00 p ese ta s , 

s o la m e n te  c o n  u n a  e c o n o m ía  d e

2.880,000 —  720,000 =  2.160.000 p ese ta s .

Si a  e s to  a ñ a d im o s  el a u m e n to  d e  g a s to  n e c e s a r io  p a r a  a lo ja r  d e b id a ­
m en te  en c o b e r t iz o s  a  los  p r im e ro s  con  re la c ió n  a  lo s  s e g u n d o s ,  y  el q u e  re su l ­
ta  d e  la s  m a y o r e s  y  m á s  c o s to s a s  in s ta la c io n e s  q u e  p a r a  a t e n d e r  a  s u  e n t r e ­
ten im ien to ,  r e p a ra c io n e s ,  a lm a c e n a m ie n to  d e  c o m b u s t ib le s ,  e tc . ,  p r e c is a n  los 
p r im e ro s ,  a s im ism o ,  con  re la c ió n  a  ia s  a v io n e ta s ,  p o d e m o s  d a r  p o r  c ie r ta s  
aq u e l la s  c i f r a s ,  a u n q u e  p a r t e  del e n t re n a m ie n to  s e  h ic ie ra  en  a e r o p la n o s  de 
gu e rra .

R e s u m ie n d o :  la  e c o n o m ía  o b te n id a  a n u a lm e n te  s e r ia ,  en  el c a s o  q u e  nos 
o c u p a  :

E co n o m ia  e a  g a so lin a .............................................  826.800 p tas .
Idem  en a c e ite ................................................................  197.360 ”
Idem en a p a ra to s  y m o to re s .................................  2 .160.000 "

T o ta l, p e se ta s .................  3.184.160

E x c u s a d o  e s  ins is t i r  en  la  im p o r ta n c ia  d e  e s t a s  c if ras ,  p o r  c u y a  m u d a  elo­
cuencia  h u e lg a n  to d o s  los c o m e n ta r io s  y  el e x p o n e r  t o d a s  la s  co n sec u en c ia s  
que  d e  e l la s  p u d ie ra n  d e d u c i r s e ,  y  m u c h o  m á s ,  los  q u e  a  l a s  a p l ic a c io n e s  ci­
viles de  la  a v iac ió n  ( tu rism o ,  s p o r t ,  p e q u e ñ o  t r a n s p o r te ,  etc.), p u d ie r a n  r e fe ­
rirse.

El c o s te  d e l  vu e lo  en  a v io n e ta  p u ed e ,  a c tu a lm e n te ,  c o m p a r a r s e ,  en  c ie r ta s  
c i rc u n s ta n c ia s ,  con  los d e m á s  m e d io s  d e  t r a n s p o r te  r á p id o s .  L a  e c o n o m ía  del 
t r a n s p o r te  se  r e p r e s e n ta  c o r r ie n te m e n te  p o r  m e d io  de  la  ex p re s ió n

Gn V 

Ni
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r
en  la  cual,

G n =  c a rg a  útil.
V =  v e lo c id ad  d e  v ia je .
Ni =  p o ten c ia  del m o to r u tiliz a d a  en  la  tracc ió n .

S eg ú n  e s ta  def in ic ión ,  el av ió n  m á s  económ ico  e s  a q u e l  q u e  t ie n e  m a y o r  
f in u ra  a e ro d in á m ic a ,  hélice  de  m e jo r  re n d im ie n to  y  m a y o r  c a p a c id a d  d e  t r a n s ­

por te .
S e  p u e d e  e x p r e s a r  ta m b ié n  la  e c o n o m ia  de  los  t r a n s p o r t e s  m e d ia n t e  la  

fó rm u la

V —

en la  cu a l :

11 =  n ú m ero  de p e rso n a s  t ra n s p o r ta d a s  com o c a rg a  útil.
V =  ve lo c id ad  d e  v iaje .
X =  consum o h o ra r io  de com bustib le.

L a  ta b la  s ig u ie n te  m u e s t r a  la  c o m p a ra c ió n  de  los  d is t in to s  m e d io s  r á p id o s  
d e  t r a n s p o r te ,  a c tu a lm e n te  u t i l iz a d o s  y ,  c o m o  v e m o s ,  el av ión  l ig e ro  ( e sp e c ia l ­
m e n te  el b ip la z a )  e s  el m á s  ec o n ó m ic o  ( m á x im o  d e  V  y  m ín im o  d e  c o s te ) :

V E H I C U L O S

Núm ero

de

p asa je ro s

iV e lo c id a d d e  C onsum oho- 

v ia je  en ra r lo  de 

km . h. com bustib le

V C oste

2 « 1 2 ,7 8 4 3 ,2 0 ,9 7 8

A i i fn m íS v i l  r íp  .................... 4 5 0 8 ,9 3 9 ,8 1 ,7 8

2 5 0 2 ,7 8 3 6 1,11

A vión m edio .......................................................
A v ioneta  m o n o p la z a ......................................
A v ioneta  b ip la z a ..............................................

2

1

2

1 3 0

lUO
100

i ;<,25

3

4 ,4 »

1 9 .6

: i3 ,3

4 3 ,5

2 ,0 5

1 ,2 0

0 ,9 2

M A N U E L  B A D A  V A S A L L O  
In g en ie ro  m ilitar.

D ip lo m ad o  de la  E scu ela  S u p e rio r de A ero n áu tica  
y C o n stru cc io n es M ecán icas d e  P a ris .

Ayuntamiento de Madrid



M O T O A V IO N

D I V U L G A C I Ó N  T E C N I C A
C a m i o n e s  c o n  g a s ó g e n o

El prob lem a del “com bustib le  nacio­
nal” , que tan to  p reocupa  a  to d a s  las  n a ­
ciones que no tienen la  sue r te  de poseer 
yacim ientos de petróleo, lo han  o r ien ta­
do en F rancia  hac ia  el g a s  pobre, ob te­
nido quem ando leña (ab u n d a n te  en aquel 
p a ís )  o carbón  de m a d era  en gasógenos  
transpo r tab les  en el mismo vehículo, so ­
lución que, p o r  h ab e r  p a s a d o  a  ser una 
realidad,  consideram os útil d a r la  a  co­
nocer a  nues tros  lectores.

Advertirem os, sin em bargo ,  que no de­
bem os d e ja rn o s  a r r a s t r a r  p o r  la  fatal 
m an ía  de la  imitación del ex t ran je ro ,  y 
que la  solución del mismo problem a en 
nuestro p a í s  no debe bu sc a rse  por ese 
camino, pues no tenemos la  riqueza de 
bosques que Francia ,  y  en cambio el a l ­
cohol es el que dec ididam ente debe a t rae r  
nues tra  atención p a ra  l legar  al suspi­
rad o  y necesario  com bustib le  nacional.

Dicho esto, pasem os  a  la  descripción 
de un tipo de g a só g en o  que en  el país 
vecino h a  d a d o  resu ltados  muy prácticos.

El g a sógeno  com prende t res  partes  
(véanse  las f iguras  a d ju n ta s ) :

El ho g ar  A, en form a de em budo, está 
em butido en un recipiente es tanco  B que 
sirve de cenicero p o r  la  p ar te  inferior y 
en la  superio r  hace de to lva o  depósito 
del comtiustible, con ca p ac id a d  p a ra  el 
necesario, en un trayec to  de 100 kilóme­
tros.

Estos  t res  elementos e s tán  constru idos 
de p a la s t ro  de acero  de 1,5 mm. de espe­
sor  sin guarnec idu  interior refractario .

El h ogar  e s tá  rodeado  en su p ar te  su ­
perior por un tubo  circu lar  D, el cual lle­
va ocho a b e r tu ra s  E, d ir ig id as  hacia  el 
centro del a p a r a to  y  un poco  hac ia  a r r i­
ba, con obje to  de (|Ue el a i re  que penetre 
por  la ab e r tu ra  F  a t rav iese  la zona de 
destilación de la  m adera .

El m otor  a s p i ra  los g a s e s  p o r  ei tubo 
K, dividido on dos brazos,  y la depresión 
producida e s  la que ac tiva  el tiro y la 
en t rada  de aire fresco p o r  la  c i tada  ab e r­
tu ra  F,

T iene el a p a r a to  d iversas  portezuelas  
p a r a  la  c a rg a  del combustible, visita, 
limpieza, etc., pero  to d a s  ellas perm ane­
cen herméticamente ce r ra d as  du ran te  su 
funcionamiento.

Los g a s e s  se dirigen, a  su sa l ida  del 
gasógeno ,  hac ia  los  depuradores ,  cons-

Montaje del gasógeno sobre un camión: A,
gasógeno; B, depurador; D, mezclador.

ti tu idos genera lm en te  por cua tro  o cinco 
elementos d ispuestos  unos a  cont inua­
ción de o tros, es decir, m on tados  en  se­
rie.

C a d a  elemento de depuración  está 
constituido (fig. 3) p o r  una  ca ja  de p a ­
lastro  A que contiene u na  serie de p la ca s  
p e r fo ra d a s  B, a  t r av é s  de cuyos orificios 
p a s a n  los gases ,  depos itando  la m ayor 
p a r te  de las  im purezas  que llevan en su s ­
pensión. Abriendo  la portezuela  inferior 
E se pueden  sa ca r  la s  p la c a s  p a ra  su 
limpieza. El vac iado  del a g u a  de conden­
sación se e fectúa  p o r  el g r ifo  F.

D espués de que los g a s e s  han  salido 
de los dep u ra d o re s  y  antes de llegar al 
m otor  se les ad ic iona la can tidad  de aire  
necesar ia  p a ra  fo rm ar  una  mezcla explo­
siva.

Er.ta dosificación de aire  se efectúa en 
un a p a ra to  llamado mezclador, que reem ­
p la za  al ca rb u ra d o r  de ios motores de 
gasolina .

En resum en: en v ir tud  de la a s p i r a ­
ción p roducida  por el motor, pene tra  aire 
en el g asógeno  a  g ra n  velocidad, al im en­
tando  con exceso la  zona de combustión. 
Se forma, pues, anh ídrido  carbónico. El 
exceso de aire se recalienta y sirve p a ra
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favorecer la  com bustión de la m a d e ra  ya 
carbon izada .  De este modo, la  com bus­
tión C8 com pleta y se a lcanza  una  tem ­
p e ra tu ra  de 1.400°.

A p a r t i r  de este punto  hay  exceso de 
carbono, reduciéndose el anh íd rido  y 
quedando  convertido en óx ido  de ca rb o ­
no, produciendo un descenso progresivo 
de la  tem pera tu ra .  El g a s  que sale del 
h iigar  depos ita  en el cenicero las pa r t ícu ­
las m ás  d en sas  que lleva consigo  y  se 
d ir ige  inm edia tam ente  hac ia  los d ep u ra ­
dores. En és tos  d e ja  la s  im purezas  más 
finas, que aun  lleva en suspensión, al 
mismo tiem po que se condensa e! vap o r  
de a g u a  procedente de la  m adera ,  la  cual

F io . J

llega a  tener de es te  liquido h a s ta  un 15 
por 100 de su peso. E s ta  condensación  del 
v apo r  de a g u a  p rec ip ita  el res to  de las 
impurezas, a c ab a n d o  de d e p u ra r  el gas  
pobre, Este sale, pues, del depurador 
limpio, frió y  seco y en un e s tad o  que 
favorece el buen funcionamiento del mo­
tor.

El mecanismo de la  com bustión  es a l ­
go más com plicado p o r  la  pre;;encia del 
ácido piroleñoso y  por la  producción de 
d iversos h idrocarburos  e h idrógenos,  pe ­
ro la  presencia  de es tos  g a s e s  mejora 
precisam ente el po d er  ca lor ífero  de la 
mezcla.

Ayuntamiento de Madrid
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El consumo de combustible es b a s ta n -  quiere un cuar to  de h o ra  d ia rio  dedicado
te reducido: a su lim pieza y  encendido, poniéndole en

El cam ión  Berliet cua tro  tone ladas  condiciones de m archa,  molestia  que,
(m otor 110  X  140) consume, ca rgado ,  aunque no com pensa ra  la  econom ía en el
a lrededor de 100 k i logram os de m adera  transporte ,  debe con gusto  imponérsela
por 100 k ilóm etros de recorrido, a  una todo buen  c iudadano  am an te  de su país,
velocidad de 25 kilóm etros por hora. sab iendo  que con eso contribuye a  corta r

La cam ioneta  Berl iet  dos tone ladas  ese río de oro  que de todo  el m undo se
(motor 90 X  130) consume, en las  mis- llevan las  naciones d u eñas  del petróleo,
mas condiciones, 50 k ilogram os de m a ­
dera. G. G U IL LA M O N

El camión tres  y  m edia tone ladas  
P anhard ,  48,5 k ilogram os de carbón  de ....................................................................................

re-  MA D E R A S

P R E G U N T A S  Y  R E S P U E S T A S
P. Un oficial ¡arm acéutico  m ilitar  

¿qué debe hacer para  ser p ilo to  de ¡a 
A viactón  M ilitar?— ¡osé  C osta .  M adrid .

R. En la  ac tua l idad  sólo pueden  en­
t r a r  en Aviación los Oficiales de in fan te ­
ría, C aballer ía ,  Artillería, Ingenieros y 
Estado  Mayor.

P. ¿Q ué es la  capacidad  de un acu­
m ulador y  com o se calcula la  necesaria  
pa ra  un au tom óvil?— A. G a r d a .  Madrid.

R. La cap ac id ad  de un a c u m u la d o re s  
la  can tidad  de electricidad, e x p re sa d a  en 
am perios-hora ,  que tiene a lm acenada  y 
que e s tá  en condiciones de restituir .  E sta  
capac idad  depende  de la  construcción de 
los ac um ulado res  y del peso  de las p la ­
cas, no deb iendo  in ten tarse  su modifica­
ción.

La capac idad  de una  b a te r ía  p a ra  a u ­
tomóviles es norm alm ente  de 6Í) am pe- 
r ios-hora , después  de c a rg ad a ,  es decir, 
que puede p ropo rc ionar  una corriente  de 
un am perio  d u ran te  sesen ta  horas, de dos 
am perios d u ran te  t re in ta  horas ,  o una  co­
rriente de 60 am perios  d u ran te  una ho ­
ra, etc.

En rea lidad ,  es to  no  ocurre as i.  Una 
b a te r ía  que p ueda  d a r  una  corr ien te  d,‘ 
Un am perio  d u ra n te  sesen ta  horas, si se 
la pone a un régim en de dos amperios. 
Se desca rga  un poco an tes  de las trein ta

horas ,  y a  cu a tro  am perios  d u ra r ía  bas ­
tan te  m enos de quince horas ,  y a s í  resul­
t a  en rea lidad  con ta n ta  menos capaci­
dad  cuan to  m ayor  es la  in tensidad  de la 
corriente de descarga .

Lo mismo ocurre con la ca rga .  E sta  
debe h acerse  lo m á s  lenta posible, e s  de­
cir, a  m uy pocos am perios, aunque diir; 
m á s  tiempo, porque en caso  contrario  
q ueda  m á s  pron to  c a r g a d a ,  pero  con me­
nos am perios-horas dentro.

P a r a  ca lcular  la  cap ac id ad  de la  b a te ­
r ía  q ue  necesita un coche, hay que tener 
en cuenta la s  luces y a p a ra to s  eléctricos 
que lleva, sab iendo  q u e :  una  lá m p a ra  de 
fa ro  de 25 b u j ía s  consum e cua tro  am pe­
rios p o r  térm ino medio; una  de población  
de tres  bu jías ,  0,5 am perios ;  el klaxon, 
un am p .;  el m otor de a rranque ,  de  15 a 
20 ; la lá m p a ra  del sa lp icadero  y  la  del 
fa ro  piloto suele ser  como la de p o b la ­
ción, de tres bu jías ,  6 ó 12  voltios, y  con­
sumen ca d a  una 0,5 am perios ;  la  señal 
posterio r  de “a l to ” , una lá m p a ra  de 20 
b u j ía s  y tres  am perios.

J O S E  P E R E Z  V I L L A R
Ri’p:iración de radiadores.

ANDUJAR (JAEN) 
Isidoro de Miñón, iiúm. 6.

A Ayuntamiento de Madrid



12 M O T O A V IO N

E l  ca rbu ran te  n ac io n a l e n  E sp a ñ a  
debe y  puede ser e l a lcoh o l

Los t r a b a jo s  que se llevan efectuados 
tia s ta  la  fecha en b u sca  de yac im ien tos  de 
petró leo  en nuestro  pa ís ,  han  dado  resu l­
ta d o s  francam ente  infructuosos, a s í  que 
no se puede e sp e ra r  n ada  en  este sentido.

O tros  combustibles, de la  serie de hi­
d roca rbu ros  ligeros, d a  o puede d a r  la 
industria  nacional,  entre  ellos el benzol, 
pero  la  can tidad  que se obtiene por to n e ­
la d a  de carbón  e s  ta n  reducida, y su  m e­
jo r  aplicación a  la  fabr icación  de exp lo ­
sivos, en caso de guerra ,  ta n  ind ispensa­
ble, que no se debe tener  en cuenta como 
sustitu tivo  de la gasolina .

En  un  t rab a jo  que publicó en el M em o ­
rial de Ingenieros, en enero y  febrero de 
1926, el eminente ingeniero militar  don 
Félix González, se t r a t a  con a lg u n a  ex ­
tensión este asun to  y  al f i ja rse  en los 
sustitu tlvos señala  el alcohol como uno de 
los principales, pero  lo desecha p o r  creer 
que los p roductos  de que se obtiene son 
de m ejor  aplicación a  la v id a  del h o m ­
bre, y se t r a ta  de d em o stra r  que, u til izan­
do convenientemente los p roductos  de la  
ag r icu ltu ra  y dando  a  és ta  no rm as  nue­
vas, podríam os l legar  a  conseguir  el tan  
deseado  aba ra tam ien to  de las  subsis ten­
cias, a l mismo tiem po que ob tener  el a l ­
cohol con suficiente econom ía p a ra  que se 
pud ie ra  utilizar como ca rb u ra n te  en los 
motores  de explosión : en tiem po de paz,

a l te rnando  con la  gaso l ina  o m ezclado  en 
c ier ta  proporc ión  con ella  como se hace 
en Francia ,  y  en tiempo de g u erra ,  solo o 
con las  m ezclas  que se h an  u til izado  en 
E s p a ñ a  en la  época que no .se ha  d ispues­
to  de gasolina .

H ay  que ind icar  de p a s o  que el alcohol 
de 95" es de m ediano  resu ltado  en  los mo­
to res  de explosión, pero  desh id ra tándo lo  
h a s ta  los 99° da  un p roducto  de mucha 
m ejor aplicación y rendimiento. El señor 
González a s e g u ra  que el aum ento  d e  cos- 
íe es de un 8 p o r  100 sobre  el de 95”.

Como hem os dicho, en los p roductos  
ag r íco las  se debe b u sc ar  el ca rb u ra n te  e s ­
pañol. Entre todos ellos, el que reúne me­
jo res  condiciones p a r a  su explotación, 
por  su fácil cultivo en E s p a ñ a  y  su g ran  
rendimiento en  alcohol, es la  p a ta ta .  B as­
ta  decir que de una  de las  va r ie d ad e s  más 
alimenticias y de m ás  fácil cultivo; puede 
conseguirse un 10 p o r  100 de su  peso  en 
alcohol, lu que quiere decir que es te  p ro ­
ducto llegaría  a  obtenerse a  un precio 
que osc ila ría  a lrededor  de los cincuenta 
céntimos el litro.

T a l  vez nos ap a r tem o s  en e s ta s  líneas 
del objeto de una Revista  técnica ded ica­
d a  a  la divulgación de cuestiones relacio­
n a d a s  con el motor de explosión, pero 
nuestro deseo es p roporc ionar  a  los de­
fensores de nues tra  te s is  la m ayor canti-

I
Es indispensable para conservar una iiermosa dentadura
EL USO DE LOS DENTIFRICOS N A C A R I N E
E L I X I R - P A S T A  y P O L V O S  O X IG E N A D O S  I

^  I
I

Casa I- R O D R IG O  Calle Toledo, núm. 90.-Madrid
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- 9  g a n d e s  p rem io s  -

Esta m arca se asocia 

una vez más a los gran ­
des éxitos de la Avia­

ción Española.

E L  A V I O N

Jesús del Gran Poder
va provisto de un

Cronómetro Longines

D€ venta en las mejores Relojerías de todo el mundo.
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B engasi.— El Com andante Rlaño y  e l Capitán A voal em prenden el vuelo  a  Alejandría.

« « ib íd o s  por la s  autoridades, colonia espaflola y  
peregrinación catalana. El P adre Joel pronunciando un discurso de bienvenida.

M O T O A V IO N 15

ELVI :d e la  

PÀTI lA ES- 

p a S Ía  JE- 

RIlLEN

i  ni

B engasi.— El Jefe del aeródrom o. Com andante Espadac^iini, que agasajó  a  nuestros
aviadores.

Jerosalén.— El P. Procurador General, e l C ónsul de E spaña, la colonia española y  pere­
grinación catalana felicitan al Com andante Rlaño y  Capitán Roa a su  llegada.

Ayuntamiento de Madrid
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dad  posible de a rgum en tos  p a ra  apoyarla .
La p a ta ta ,  tubérculo tan  conocido en la 

m a sa  españo la  y  en la  de to d a  E u ro p a  y 
América, es en E sp añ a  desconocido com­
ple tam ente  fuera  de la m esa del com e­
dor, aun  p a ra  los que deb ieran  conocerla, 
pues los conocimientos gene ra le s  se limi­
ta n  a  saber  que, como tal tubérculo, se 
cría  en la tierra.

En  Francia , y sobre  lodo  en Alemania, 
constituye e! es tudio de su cultivo y uti­
lización una preocupación  nacional,  a  tal 
punto, que la b ib liogra fia  sobre él es con­
siderable , en ta n to  que en E sp a ñ a  ta l  vez 
llegaran a  contarse  con los dedos de la 
m ano  los t rab a jo s  que se han escrito  p a ­
ra  e s tu d ia r  la  p a ta ta .  Como resu ltado  de 
todo  esto el cultivo se hace p o r  nues tros 
agricu ito res  de un modo rudim entario ,  y 
si la cosecha e s  mala, la ven ta  del p ro ­
ducto se convierte en el puerto  de a r re-  
b a ta c a p a s ;  y si e s  buena, por casua lidad  
o p o r  ambición, al ded icar  m ás  terrenos 
a su cultivo, en v is ta  del éxito  económico 
obtenido en el año anterior  (como ocu­
rrió  en el 1924-1925, que todo el mundo 
sembró p a ta ta s ) ,  en tonces la  ru ina üel la ­
b ra d o r  eü segura , p o r  tener  que vender 
a ta n  b a jo  precio el p roducto  que no com­
p ensan  ios beneficios a  los g a s to s  de cul­
tivo, por ser  és te de los m á s  caros.

T odo  esto  q u ed a r la  muy bien encau­
zado si el cultivo de la p a ta ta  no se hi­
ciera de una m anera  tan  i r regu la r  y a r ­
b itra r ia  como h a s ta  ahora  se hace, y, si, 
una vez conseguida la  regularidad , el la ­
b rad o r  obtuviera  una venta se g u ra  de su 
producto. P a r a  conseguir  dicha regu la­
ridad b as ta r ia  que una em presa,  ligada 
al Estado, m ontara una  serie de g ra n ja s  
en cada  región p a ta te ra ,  que se puede d e­
cir lo son todas, o  ap rovechara  las g r a n ­
ja s  que ahora  existen  en las d is t in ta s  re­
giones p a ra  fijar la  simiente y el yisle- 
ma de cultivo m ás  conveniente en cada 
una. E s ta s  g r a n ja s  determ inarían ,  ade­
más, el año de cultivo m ás  conveniente 
p a ra  ca d a  terreno, pues hay  que tener  en 
cuenta que la p a t a ta  no se puede sem­
b r a r  en añ o s  sucesivos, sino que hay que 
d e ja r  espacios de tres  a cinco añ o s  para

repetir  el cultivo. Se debe decir  también 
que en terreno que se h a y a  sem brado  p a ­
ta ta  se obtienen en añ o s  sucesivos exce­
lentes cosechas de cereales  y  o tros  p ro ­
ductos.

A! fijarse en la clase de p a ta ta  a  sem­
b ra r  hay que hacer  cons ta r  que en E s ­
p a ñ a  hay especies muy p referidas ,  pero 
de poco rendimiento, unos 15.000 k ilogra­
mos por hec tárea ,  y, en cambio, con e s ­
pecies muy b uenas  p a ra  el consumo, pe­
ro no ta n  selectas, el rendimiento llega 
a  ser  de 40.000 k ilogram os y  aun supe­
rior. E s ta s  especies son las  qqe se utili­
zan  p a ra  ia  obtención del alcohol. T a m ­
bién se pueden  u til izar  como fo rra je  eco­
nómico p a ra  el ganado .

El lab rado r  al tener vendido su p roduc­
to, ya sea  p a ra  el consumo, y a  p a ra  la 
obtención del alcohol, viviría m ás  tranqu i­
lo, y  aquellos que p iensan  ab a n d o n a r  la 
agricu ltu ra  p o r  no tener regu la r idad  en la 
renta de su s  fincas, volverían de su acuer­
do. Con este ejemplo, aquellos que po ­
seen terrenos sin cultivar, por ser  ru ino­
so el negocio, los pondrían  en cultivo 
al ver que pod ían  sa ca r  una ren ta  segu ­
ra con la p a t a ta :  como se h a  dicho a n ­
teriormente que el cultivo de é s ta  no es 
continuo en el mismo terreno, quedar ía  
a u m en ta d a  la producción de la tie r ra  los 
añoc que no se se m bra ra  p a ta ta .  Como 
son cereales lys que se s iem bran  g ene­
ralm ente y forra jes ,  au m en ta r ía  la  p ro ­
ducción nacional de g an a d o  y tr igo ,  de 
que tan  neces itados es tam os, y, consi­
guientemente, vend r ía  el aba ra tam ien to  
de es tos  productos, como q ueda  dicho. 
P o r  último, la obtención industrial del 
alcohol h ar ía  desapa recer  g ra n  p a r te  de 
la crisis  agr íco la  al conseguir  los te r re ­
no.; mejor rendimiento con la p a ta ta ,  y 
d esapa recer ía  uno de los p roblem as que 
constantem ente am enazan  a  E s p a ñ a  con 
la cuestión vinícola, que es tr ibu ta r ia  del 
ex t ran je ro  en tiempo de paz y que, como 
no puede serlo en tiempo de guerra ,  cau ­
sa ría  la ruina de g ra n  p ar te  de la ag r i-  
. 'ultura en es te  tr iste  caso.

Creo que se puede asegurar ,  dando  co­
mo cierto  lo anterior:

Ayuntamiento de Madrid



I." Que el c a rb u ra n te  nac ional  en 
E s p a ñ a  debe ser  el alcohol.

2 °  E s te  se debe ob tener  de la  p a ­
tata.

3.“ Al m e jo ra r  el cultivo de la  p a ta ta  
p a ra  ob tener alcoholes, la  p roducción  a u ­
m en tará  y  se consegu irá  el ab a ra tam ien^-  
to de este artículo de p r im era  necesidad.

4.° Como consecuencia de la  seguri­
d ad  de ven ta  del producto , se au m en ta rá  
el te r reno  cultivado.

5.“ Como consecuencia del aumento 
del te rreno  cultivado y de la  periodicidad 
del cultivo de la  p a ta ta ,  se a b a ra ta rá n  
o tros productos,  entre  ellos el g an a d o  y 
cereales.

6.’ El m ás  regu la r  cultivo, que es ne­
cesario, por se r  m ás  regu la r  el mercado 
y no e s ta r  sometido a  la  com petencia  ex ­
tran je ra ,  h a r ía  t ra n s fo rm a r  ios viñedos en 
pa ta ta les ,  y, consiguientemente , d esapa­
recería el p rob lem a vinícola.

1." En  ca so  de g u e r ra  te n d r íam o s  a se ­
g u ra d o  el comestible y  el ca rburan te .

A continuacl0j i . d e  e s ta s ,  consecuencias
se debe indicar cómo se p o d r ía  industr ia ­
lizar es te  asunto.

La em presa  que lo em p ren d ie ra  debe 
segu ir  un s is tem a parecido  a  las  azu ca ­
re ras :  facili tar  la  simiente a  los la b ra ­
dores  y  a segu ra r les  la com pra de la  p a ­
t a t a  a  su recolección. Al hacerse  cargo 
de la cosecha, e s ta  em p re sa  p o d rá  hacer 
la d is tr ibuc ión  de ella p o r  to d a  E spaña ,  
con ar reg lo  a  las  neces idades  de cada

M O T O A V IO N
17

mercado, sin c a u sa r  excesos ni déficits, 
p a r a  el consumo. El exceso o sobran te  
p a r a  el consumo se des t in a r ía  a  fab r i­
cación de alcohol y  al forraje .

E s  evidente que p o r  es te  s is tem a el 
precio de la  p a ta ta  no v a r ia r í a  en los d is­
tin tos  años ,  como ah o ra  sucede; pues pa ­
rece na tu ra l  que, siendo una  g ra n  m a sa  
de negocio la  que se formase, l legar ía  a 
conseguirse  una regu la r idad  en los p re ­
cios.

Actualmente, g ra n  can tidad  de p a ta ta  
se echa a  perder  p o r  f a l ta  de conser­
vación. E s ta  em presa  p o d r ia  conservar­
la  p a ra  el consumo p o r  medios frigorífi­
cos, ya u ti l izados en América, y que aquí, 
en E spaña ,  e s tán  aún  muy en em brión o 
son desconocidos.

P a r a  una  p o d ero sa  em presa ,  como la 
que se ha form ado  p a r a  el monopolio de 
petóleos, creem os que se r ia  un p rob le­
ma de m á s  fácil resolución el es tud ia r  la  
fabricación del alcohol en g ra n d e s  can ­
tidades ,  como derivado  de la  p a ta ta ,  que 
el hacer  investigaciones p a ra  hal lar  m a ­
nan tia les  petrolíferos.

Si l legara  a  conseguirse un resultado 
prác tico  en es te  sentido, po d ía  el inic ia­
d o r  de la idea del monopolio decir que 
h a b ía  hecho m ás  p o r  la  independencia y 
el p rogreso  de E s p a ñ a  que todos  los que 
lian luchado p o r  es tos ideales.

E . C A R R A T A L A  
Ingen iero .

C a s a  U B A L D O  R O D R Í G U E Z
C a lle  de T o le d o , iium s. 9a y  l l 7  -  T e lé fo n o  55.556

M A D R I D

PROVEEDOR DE AVlACiON MILITAR Y DEL EJERCITO, DE LONAS DE ALGO­
DO N, CAÑAM O, EM BREADAS, EN BLANCO Y EN COLORES, EN DISTINTO S A N ­
CHOS PARA T O D O S LOS U SO S Y APLICACIONES. CORDELERIA DE CAÑAMO  
EN GENERAL. E SPU ER TA S DE ESPARTO. ASTILES DE KRESNO PARA TO DA  
CLASE D E  HERRAMIENTAS. ARTICULOS DE GUARNICIONERO. ESCOBAS DE

BREZO Y PALMA.
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ILstado ac tu a l de la  A e ro n á u t ic a
P o r  clon £ m ilio  H errera

(C onclu sión .)

T odos  sabcmiis que los á tom os es tán  
consti tu idos  de íal m a n era  que puede su­
ponerse  e s  posible la  t ransfo rm ac ión  de 
u na  m a te r ia  en  otra, e s  decir, que  el p ro ­
b lem a de la  p ied ra  filosofal q ue  perse­
gu ían  a n t ig u a n e n te  los a lqu im is tas ,  y 
después  se consideró como una  locura, en 
la  ciencia m oderna se adm ite  com o per­
fectamente realizable y lógico, y  so la ­
mente fa l ta  ave r iguar  el procedimiento  
p a r a  hacerlo.

A ntiguam ente  se t r a t a b a  p o r  los a lqu i­
m is tas  de convertir, p o r  ejemplo. 20 ki- 
loa de plomo en 20 kilos de oro ;  ac tu a l ­
mente se sa b e  que 20 kilos de plomo, 
efectivamente, se pueden  convertir  en 
oro, aunque  no en su to ta l idad ; con ellos 
se pueden ob tener  19 kilos de oro  y ad e ­
m á s  o tra  cosa, mucho m ás val iosa  y  más 
im portan te  que el oro, que e s  30.000 mi­
llones de caballos h o ra  de ene rg ía  d is­
ponible. E s ta  es una  ca n t id a d  fabulosa, 
pero, sin em bargo, e s  perfec tam ente  cier­
ta :  es decir , que por ca d a  g ram o  de plw- 
mo que se convirtiera, no ya en oro, sino 
en hidrógeno, se ob tend r ía  un t rab a jo  
equivalente a 30 millones de cabal los  h;,'- 
ra. E s ta  ene rg ía  in te ra tóm ica e s  de dos 
mil milinnes de veces m ayor que la del 
explosivo m ayor que se conoce hast.i 
ahora . El prob lem a de resolver es ta 
t ian sfo rm ación  de la  m a ter ia  y este 
aprovecham iento  de la  ene rg ía  in te ra tó ­
mica parece  e s tá  en v ía s  de resolución, 
tan to  que hay un sabio inglés, s ir  ü liver  
Lodge, que aseg u ra  que no te rm inará  el 
siglo en que es tam os sin que el hombre 
llegue a  hacer  este descubrimiento. En  la 
radiciactivi.lad, la des in tegración  du los 
elementos atónii. 'os de una m a ter ia  p a ra  
t ransfo rm arse  en o tra ,  va produciendo 
esa  can tidad  de trabaj<i, per<i de modo 
tan  lento, que la  t ransfo rm ac ión  requie­
re miles de siglos, y, por Iti tanto , la 
ene rg ía  producida no se puede ap ro v e­

char; pero el d ía  que se d escu b ra  el mo­
do de acelerar  el efecto de la  rad ioacti­
v idad  podrem os rea liza r  e s ta  maravilla 
que h as ta  a h o ra  parece una  utopía. Si 
log ráram os descubrir  el procedimiento  de 
aprovechar la  ene rg ía  interatómica, el 
p ropulsor  de reacción, que podríam os 
llamar radiorreactor, reso lver ía  p o r  com­
pleto el p rob lem a de la  navegac ión  aé ­
rea y otro todav ía  m ás  sugestivo : el de 
la navegación ex tra te rres tre ,  pues to  que 
esos p ropu lso res  de reacción no necesi­
ta n  n av eg ar  en la  a tm ósfera ,  sino que
10 mismo y  con m á s  fac ilidad  pueden ac­
tu a r  en medio dei vacio.

Ya que se h a  hab lado  de la n avega­
ción ex tra te rres tre ,  veam os en qué e s ta ­
do se encuen tra  la  ciencia en es te  a sun ­
to y  qué es lo que se puede e s p e ra r  p a ­
ra  el porvenir.

Actualmente el e s tado  de la  ciencia 
permite la  solución de m a n d a r  un cuer­
po fuera de la T ie r ra  por  dos  procedi­
mientos d istintos: el procedimiento de 
proyectil y el procedimiento  de propulsor 
de reacción, o sea  el cohete.

Em pleando el procedimiento del pro­
yectil, se ha calculado que b a s ta  que un 
cuerpo sea  lanzado  verticalmente con
11 kilómetros por  segundo  de velocidad 
p a ra  que s a ig a  de la T ie r ra  y  no vuelva 
a ella, p a ra  que CLcape a  la  atracc ión  te­
rrestre y p u e d a  ir a la Luna o a  otro p la ­
neta. A prim era  v is ta  parece que si que­
remos m andar  un proyectil a  la  Luna, 
h ab r ía  que cons tru ir  un cañón enorme, y 
mayor n^davia si qu is iéram os enviarle a 
M arte  o a  Neptuno, Sin em bargo , se ve 
que b as ta  el mismo cañón que proporcio­
ne al proyectil una velocidad de ü  ki­
lómetros por segundo  p a ra  que ese pro­
yectil pueda ir a! as tro  que se quiera, 
p o r  lejano que es té ; t<ido es cuestión de 
af inar  la puntería . E s ta  velocidad es ini­
cial en el vacío, y el proyectil,  por  muy 
alto  que es tuv iera  el cañón, tend r ía  que 
a t ra v esa r  la resis tencia  de la atmósfera,
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que a  e s ta s  velocidades es equivalerne a 
la de una c h a p a  de hierro. P a r a  ello h a ­
ce fa lta  do tarle  de un exceso de veloci­
dad, C laro que és ta  depende del coefi­
ciente balístico  del p royectil ;  pero, u t i­
lizando proyectiles de la  n a tu ra leza  de 
los em pleados, p o r  ejemplo, p o r  el cañón 
Berta , con que se bom bardeó  a  P a r í s  en 
el año 1918, se ve que b a s ta  con d a r  al 
proyectil,  a  la  par t ida ,  suponiendo  qae 
sa lga al nivel del m ar, una velocidad ini­
cial de 14 k ilóm etros  p o r  segundo, que es 
sólo ocho veceo superio r  a  la  velocidad 
inicial de los proyectiles de dicho cañón 
B erta . En resumen, que éste no es un p ro ­
blema imposible ; p a r a  su resolución se­
ría necesario  invertir  unos cuantos  mi­
llones; pero  la  ciencia hum ana, en ia  ac ­
tualidad, e s tá  en d isposición de poder  en­
v ia r  un proyectil  a  un as tro  cualquiera 
del espacio.

El otro s is tem a, que es el del cohete, 
ha  sido e s tu d ia d o  ya p o r  a lgunos  inge­
nieros, entre  ellos G odard ,  que h a  hecho 
un cálculo de ta l lado  y  ha deducido qué 
can tidad  y  qué clase de explosivo h ar ía  
falta p a ra  que un cohete p u d ie ra  llegar 
a  la Luna.

Tam bién  se h a  visto por  esos cálculos 
<^ue e s  a lgo  com pletam ente  realizable y 
que no es tá  fuera  del alcance de la  cien­
cia hum ana y de la  técnica de la inge­
niería actual.

P o r  mi par te ,  creo que el procedimien­
to más sencillo cería  com binar  los dos; 
hacer un d ispa ro  con un proyectil que al 
mismo tiem po fuera  p ropu lso r  de reac­
ción, que tuv iera  un explosivo interior 
que le s igu iera  com unicando una reac­
ción m ien tras  m a rc h a ra  por el espacio.

Hay que tener  en cuen ta  que en esle 
s is tem a de navegación ex tra te r res t re  no 
se verifican las  condiciones m ecán icas  lo 
ntismo que en la navegación  terrestre , en 
que siempre ex is te  un medii>, opuesto  a 
la m archa del vehículo, que ejerce una 
cierta resis tencia  al avance, que aum enta 
propurc ionalm ente  al cu a d rado  de la  ve­
locidad o a  o t ra  potencia de la  veloci­
dad, P o r  esto se hab la  en los vehículos 
marítimos, te r re s tre s  y  aéreos de un ae ­

roplano, de un automóvil o  de un buque 
que hacen' tan to s  kilóm etros por h o ra  de 
velocidad; y, en cambio, en la n av e g a ­
ción ex t ra te rres tre ,  donde no existe re­
s is tenc ia  al avance, no hay  limite de ve­
locidad. E s  decir, q u . ,  h ab lando  de un 
locidad, y la  propuls ión  lo que produce 
es una aceleración de la velocidad. E s  de ­
cir, que, hab lando  de un p ropu lso r  de re­
acción que tuviera que n a v e g a r  p o r  el 
espac io  donde no ex is t ie ra  aire, te n d r ía ­
mos que decir que tenia, por ejemplo, 
50 m etros p o r  segundo  p o r  segundo 
de aceleración, o  que c a d a  segundo  a u ­
m en taba  cu velocidad en 50 metros por 
segundo. Claro es que as i se l le g a r ía  a 
velocidad enorme que no es necesaria, 
pues to  que sabem os  que h ay  un limite a 
p a r t i r  del cual no hay  que preocuparse  
de que c a ig a  sobre la  T ie r ra  el p royec­
til o el vehículo que es tuv iera  p ro p u lsa ­
do, y convendría  p a r a r  la  p ropu ls ión  al 
a lca n za r  e s ta  velocidad p a ra  economizar 
el explosivo.

Ecto e s  en el e s tado  ac tua l  de la  cien­
cia. E n  el m omento en que se descubra  
el aprovecham iento  de la  ene rg ía  ínter-  
a tómica, entonces el prob lem a se simpli­
fica enorm em ente: se p od rá  constru ir  un 
rad io rreac to r  que navegue por los esp a -  
ci<js in te rp lane tar ios  y que p ueda  es ta r  
se tenta d ías  m archando  sin in te rrup­
ción, pudiendo  recorrer  novecientos mil 
millones de k ilóm etros; es decir, que po ­
d r ía  hacer  el v ia je  de ida  y vuelta  de  la 
T ie r ra  a  N eptuno  cien veces, sin inte­
rrupción, a  la  velocidad máxima. La ace­
leración e je rce ría  un efecto no tab le  sobre 
los tr ipu lan tes ,  pues to  que ellos están  
par t ic ipando  de ese movimiento también 
acelerado  Ci>ntinuamente; es decir, que el 
t r ipu lan te  de un rad io r reac to r  que tuvie­
ra, por  ejemplo, cinco veces la acelera­
ción de la g rav e d ad  en su marcha, o  sea, 
c incuenta m etros por segundo por se­
gundo, q u ed a r ía  ap re tad o  con tra  el a s ien ­
to  como si p e s a ra  cinco veces su propio 
peso. Es ta  aceleración es soportab le  p a -  
r;i el cuerpo humano, pero  p a s a r  de ella 
e r ía  peligroso.

E s ta s 'c o n s id e ra c io n es  las  exp<mgu a
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efectos de una  observación  que voy a  tía- 
cer  al  final de e s ta  conferencia ; y .es  que, 
desde el comienzo de la  H um anidad , és­
ta  h a  p a s a d o  p o r  d is t in tos  asp ec to s  de 
optim ismo y de pesimism o con relación 
a  su propio  destino. Al principio, el liom- 
b re  c re ía  que la  T ie r r a  e ra  el centro del 
Universo, que todos  los a s t ro s  que b ri­
llaban  por la  noche e s ta b a n  colocados 
p o r  el C reador  p a r a  p roducir  un espec­
tácu lo  a g ra d a b le  en las  noches c laras ,  
p a r a  que los h ab i tan tes  de la  T ie rra ,  que 
e ra n  los privilegiados, pud ie ran  g o z a r  de 
ese  espec tácu lo ; adem ás,  supon ían  que 
to d o s  los d ioses  e s ta b a n  pend ien tes  de 
los movimientos que h ic ieran  ellos, p re ­
ocupados  de si una  pe rso n a  hac ia  una  
cosa  y aquélla o tra ;  cre ían  que es taban  
as is t idos  de d ioses  p ro tec to res  p a ra  li­
b ra r le s  de ios pelig ros  a  los que lo m ere­
cían. y cons ideraban  que to d o  en la  C re a ­
ción e s tab a  a  merced de ellos.

D espués se p ro d u jo  el efecto co n t ra ­
rio. Vinieron Copérnico  y Galileo a  de­
m ostra r  que la T ie r r a  no es el centro  del 
Universo, ni que los  dem ás p lane ta s  g i ­
ran  a lrededor de la  T ie rra ,  s ino que és ta  
g i ra  a ldededor del Sol y  que el Sol es 
un estre lla  que tam bién  se mueve p o r  el 
espacio, a r r a s t ra n d o  a su cohorte  de p la ­
netas. T am bién  aparec ió  D arw in  con su 
teoría  sobre la evolución de la  especie, y 
afirmó que el hombre no e s  m á '  que una 
evolución de los animales, y  no preci­
sam ente el m ás  privilegiado, pues hay 
otros que tienen condiciones de que ca ­
rece el hombre, como las  de volar, su ­
m erg irse  en el agua ,  etc.

E s to  hizo que el primitivo orgullo hu ­
mano se t ra n s fo rm a ra  en un pesimismo, 
que llega haü ta  nues tros  d ías ,  en el cual 
el hom bre se considera,  y as im ism o se 
enseña  en los l ib ros de tex to  como una 
evolución casi d eg e n e rad a  del animal, 
que la T ie rra  e s  un p lane ta  de los m ás  
insignificantes y  desprec iab les  que hay 
en el cielo y que el Sol es una  estre lla  ri­
dicula, pues to  que casi to d a s  las dem ás 
son mayores. En  fin, que som os el des ­
perdicio de la Creación.

Sin em bargo, yo creo que n o 'h a y  que

l l tg a r  a  es te pesimismo, y, pues tos  a  ele­
g ir  entre  am bos extremos, m ás  motivos 
apa recen  p a r a  inclinarnos hac ia  el orgu­
llo op tim is ta  que sen tían  los antiguos.

El So!, según  los ú ltimos descubri­
mientos y estudios, se ha  v isto  que no 
e? u na  es tre lla  ta n  despreciable , s ino una 
(ie las  m ejores  que hay  en el Universo; 
desde luego no existe ni puede exis tir  
n inguna  que se a  cinco veces m ayor en 
m asa  que el Sol; hay  es tre l la s  que tienen 
dim ensiones superiores  a  las  de este a s ­
tro, como C anopus  y Belgeuse, tan to  que 
si ocuparan  el centro del Sol, envolverían 
el s is tem a p lenetario  h a s ta  M arte  inclu­
sive. P ero  e s ta s  estre llas g ig a n te s  se 
pueden cons iderar  m á s  como nebulosas, 
y a  en límites de form ación de un astro, 
que como verdaderos  soles. Respecto a 
la  T ie rra ,  con relación a  los dem ás p la­
netas, se ve tam bién que los m ayores  que 
eila e s tán  en periodo  de form ación y son 
inhabitables, que no puede h ab e r  v ida  en 
ellos, que la  T ie r r a  e s  la  que indudab le­
mente tiene m ejores  condiciones y  que si 
existen  seres inteligentes en o tros  p lane­
ta s  m ira rán  al nuestro con envidia, pues 
en él las  leyes bio lógicas (que deben  ser 
igua les  en todo  el Universo, com o tam - 
.bién lo son las  leyes f ís icas)  encuentran  
condiciones especialm ente favorab les  pa ­
ra  el desarro l lo  de la  v ida  h a s ta  a lcan­
za r  su m ás  a l ta  manifestación. E s to  de­
m uestra  que el hombre no es tá  ta n  mal 
s ituado  con respecto  a  la Creación y que, 
por  el contrario, se h a l la  en condiciones 
verdaderam ente  priv ilegiadas.  M erced  a 
ellas, su desarrollo  intelectual h a  sido tal 
que, en el e s tad o  ac tua l de la  ciencia hu­
mana, según lo que he dicho antes, el 
iK.mbre puede m a n d a r  un cuerpo fab r i­
cado  e im pulsado p o r  su genio como ta r ­
je ta  de desafío  a  los dem ás p lane ta s  di- 
ciéndoles: “ Aquí hay  unos se res  que nos 
creemos superio res  en inteligencia a  to ­
dos los dem ás hab i tan tes  del Universo, 
y p a ra  dem ostrarlo , ahi va e sa  muestra 
de lo que sabem os  hacer,  a  ver  si uste­
des hacen o tro  tan to .” P robab lem ente  
ninguno lo h a rá ,  pues to  que h a s ta  ahora, 
sí hay se res  ta n  inteligentes o m ás  que

Ayuntamiento de Madrid



el hombre, lo d isim ulan perfectamente, 
puesto que no h an  dado  m u e s t ra  n ingu­
na de ac tiv idad  en este sen tido  y  el hom­
bre ya  lo puede hacer.  Si en o tros  mun­
dos, en M arte  o  Venus, es tuv ie ra  la  cien­
cia t a n  a d e la n ta d a  y  tuv iera  una  indus­
tria y una técn ica  como la  nues tra ,  se 
podría  es tab lecer  comunicación p o r  la te ­
legrafía  sin h ilos  con am bos as tros ,  pues­
to que la  ciencia hum a n a  e s tá  en la  ac ­
tualidad c a p ac i ta d a  p a ra  en v ia r  a  M arte 
o Venus h o n d as  h e r tz ianas  con intensi­
dad  suficiente p a r a  que si allí hubiera 
receptores dé la  m ism a sensib ilidad que 
los que pueden  hacerse  en la  T ie rra ,  se 
recibieran las  señales  emitidas.
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El hombre, h a s ta  ahora ,  no tiene moti­
vos p a ra  adm itir  la  existencia de o tros  
seres m ater ia les  superio res  a  él; su inte­
ligencia le h a  dado  los medios de vencer 
V su p e ra r  a  todos  los dem ás an ím ales  en 
to d a s  su s  cua lidades,  m ejor  d o ta d a s  por 
la N a tu ra lez a ,  y la  ciencia, en este punto 
como en o tros  muchos, tiene que coinci­
d ir  con lo que nos ha  dicho la  religión y 
reconocer que el hom bre puede, con ju s ­
to  orgullo, con perfecto  derecho y g rac ias  
al genio con que h a  sido d o tado  p o r  el 
Creador, p roc lam arse  asimismo, an te  los 
d em ás  se res  del m undo visible, com o el~ 
Rey de la  Creación.

I

N u e s tro s  av iad o res  en A .írica

T etaán , d ic iem bre 1913.

A cabábam os de insta la rnos ,  si es que 
aquello po d ía  llam arse instalación.

M á s  p a re c ía  cam pam ento  de h ú ngaros  
que de F u erzas  A éreas :  g ra n d e s  c a ja s  en 
las íjue vin ieron los ap a ra to s ,  converti­
das  en  v iv iendas de oficiales, t iendas  de 
cam paña ,  una  cocina u l t ra -rú s t ica  cons­
tru ida  con tepes, ba r rac o n es  de lona...

El In fan te  Don Alfonso, b a jo  la direc­
ción del técnico. T enien te  Olivié, hab ía  
improvisado un com edor  p a ra  oficiales, 
a g ru p a n d o  convenientem ente tres  ca ja s -  
viviendas y techándolo  con tab las .  N o era  
una m aravilla  arquitectónica ,  y  en los 
d ías  de lluvia ten íam os que comer con 
los im perm eables  pues to s ;  p e ro  entre eso 
y y a n ta r  como en  los p rim eros d ias ,  diez 
y siete pe rsonas  en  un camión, h ab ía  una 
gran  d iferencia de confort.  El com edor 
no tenía puer ta ;  el lado  correspondiente 
a  ella  e s ta b a  ab ier to  p o r  com pleto  y d aba  
frente al enem igo, que lo ten íam os allí, 
Cerquita, a  la  o t ra  orilla de Río Martín,

en cuyo valle se t iab ía  ins ta lado  el ae ró ­
dromo.

U na de las  p r im e ra s  noches, después 
de cenar,  e l  en tonces  C ap itán  Kindelán, 
que con el tam bién en tonces Coronel Vi­
ves m a n d a b a  aquella  tribu , tom ó la  p a ­
la b ra  y comenzó diciendo;

“ S eñores . . .
C alla ron  inm edia tam ente  las a legres  

conversaciones, y el silencio m á s  p ro fu n ­
do se hizo en el comedor.

L as  l lam as vac ilan tes  de la s  velas p ro ­
yec taban  n u es tra s  som bras  en las  p a r e ­
des, hac iéndo las  b a i la r  una  b ru ja  z a r a ­
b an d a .  A fuera , en la  noche, au l laban  los 
chacales.

N o  sé si fué el momento, la  hora ,  la 
e x t r a ñ a  decoración de aquella  escena  o 
e¡ contenido de las  p a la b ra s  de Kindelán, 
que, según  su pecu lia r  m odo  de hab lar ,  
iba  d e já n d o la s  ca e r  de sus labios, lentas , 
graves,  canden tes  en nues tro s  corazones, 
p e ro  e s  lo cierto  q u e  después de tan to s  
añ o s  com o han  p asad o ,  aún resuenan  en 
mi m em oria ;  y en eso s  m om entos en que 
una  estrella, la  luz de una bu jía ,  e l aulli­
do de un perro  en la  noche, reproducen
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en mi esp ír i tu  el m is terioso  fenóm eno de 
la  asociación de ideas, repito, com o de 
una  le jana  radioemisión, las  p a la b r a s  
con que te rm inó  Kindelán su sobria,  es­
cue ta  p lá t ica  ac erca  de cómo deben com­
p o r ta r se  los señores  oficiales av iadores  
en la  g u erra ,  en la que p o r  p r im era  vez 
en  el m undo  se iba  a  em p lea r  la  aviación 
como a rm a  ofensiva.

debem os rea liza r— decia— la mi­
sión que el M ando  nos confíe, con tra  to­
do  peligro, con tra  to d a  d ificultad de 
vuelo.

” Y si a lguno  ca e  con su a p a ra to  en  te­
rreno  enem igo . . .  h a rá  lo que su hono r  mi­
l itar  le aconse je .”

Así term inó su d iscurso . Nos levan ta ­
m os silenciosos y  fu im os desfilando  has ­
t a  nues tros  a lbe rgues :  las  t iendas  de 
ca m p a n a ,  las  ca ja s-v iv iendas . . .

Yo, que no e ra  militar,  sen t ía  en mí la 
s iem bra  de sentim ientos de hono r  y  de 
sacrificio que  las  p a la b r a s  del je fe  dejó  
caer  en mi corazón. ¿Q ué no sen tir ían  los 
de aquellos jóvenes oficiales, ab ier tos  a 
la  aventura, a  la  g loria ,  al heroísm o?

A los pocos días, e l T enien te  de In fa n ­
te r ía  Ríos, a c o m p a ñ ad o  del C ap i tán  de 
Ingen ie ros  Barre iro , sa lie ron en uno de 
aquellos primitivos F a rm an  a  reconocer 
Monte Cónico, C uando  se ha l laban  sobre 
él. Ríos recibió un te rr ib le  ba lazo .  Su ob­
servador, al en terarse ,  le dijo:

—^Déjame los m andos.
P ero  el piloto, sobreponiéndose al a g u ­

dísim o dolor que la h er ida  le p roducía ,  
contestó:

— No, no. Aún puedo  seguir.
M om entos después era  herido también 

Barreiro.
Allá aba jo ,  muy cerca, b r il laban  las 

b la n ca s  t iendas am igas  de L au d e n ,  y <-n 
el fondo, el valle ac ogedo r  donde podían 
tom ar  tie r ra  en tre  los nues tros ;  pero  Ríos, 
queriendo  a  todo  t rance  sa lvar  el a p a r a ­
to, que hub ie ra  corrido pel ig ro  de rom­
perse  al lom ar  fierra  en aquellos campos 
de m edianas  condiciones, siguió hac ia  el 
aeródrom o.

Los que no han v o lado  en aquellos 
primitivos ae rop lanos  y en aquella  época 
primieval de la aviación, no pueden for­

m arse  idea del valor, de la  sa n g re  fría  
necesar ia  p a ra  con tinuar  en  las  condicio­
nes en que aquellos av iado res  se halla­
ban y  tom ar  t ie r ra  tan  m ag is tra lm en te  
como Ríos lo hizo en un calvero  de unos 
50 m etros  que las  a p re ta d a s  t iendas  del 
cam pam ento  general d e jaban ,  cerca del 
inm undo ba r rac ó n  del Hospita l,  y limita­
do p o r  el p ro fundo  b a r ra n c o  que cae a  
Río M artín .

Allí se posaron,  y al d e ja r  de ro d a r  el 
ap a ra to ,  el piloto, d irig iéndose  a  los que 
se acercaban , les dijo:

— A yudad  a  b a j a r  a  B arre iro ,  que vie­
ne herido.

Y p o r  uno de esos m ilag ros  de la  vo­
luntad, descendió él sin a y u d a  de nadie. 
P ero  la h er ida  e r a  trem enda ,  y al poner  
pie en  t ie r ra  tuvo que a g a r ra r s e  a  los 
sk is  del F a rm an  p a r a  no  caer  desp lom a­
do. Reconocido p o r  los médicos, no com­
p ren d ía n  cómo hab ía  so p o r ta d o  él do lo r  
ni cómo pudo  conservar  la seren idad  p a ­
ra  llegar a tierra.

Siempre he creído en la v ir tud  de la 
p a l a b r a . .. de la  p a la b ra  q u e  t r a e  a  nues­
tros  corazones polen fecundo de ideas y 
sentimientos.

Aquel ges to  de los av iad o res  heridos 
e ra  la primera, he rm osa  y ro ja  flor del 
sacrificio que  b ro tab a  de la  s iem bra  ideo­
lóg ica  y  sentim ental de hono r  y  de valor.

L E O P O L D O  A L O N S O

E l escaso precio de esta  rev is ta , un ido a 

las va liosas firm as que la redactan, fac i­

litan sil ráp ida  d ifusión . 

A núnciese en M O T O A V IO N
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L o  4ue nos cuentan  el com andan te  
R ía ñ o  y  el cap itán  R o a ,  d e l v ia je  

la  P a t r u l la  E s p a ñ o la  a  Jeru sa len
A probado  el v ia je ,  se procedió  a  la 

preparación de los  a p a ra to s  que en el 
Grupo de la  E sc u a d ra  d e  Instrucción de 
Cuatro Vientos vo lab an  los pilo tos de­
signados p a ra  e fe c tu a r  es te viaje.

Es ta  p repa rac ión  consistió  en aum en­
tar la  ca p ac id a d  de gaso lina ,  de 360 li­
tros, a 940, p o r  medio de o tros  dos depó­
sitos; cam bia r  el depósito  de aceite por 
otro de 70 litros, y  sus t i tu ir  los motores 
por o tros tam bién  de serie, pero  nuevos. 
Y, por último, rep a so  y reparac ión  gene­
ral dé todo  el apa ra to .

T(XÍos es tos t r a b a jo s  se hicieron en los 
talleres de C ua tro  Vientos, con perfección 
dij^na de encomio.

P ro b a d o s  los m otores  y los a p a r a to s  y 
com probada  su b uena  m archa,  se fijó el 
18 de m ayo  com o fecha de par t ida ,  s a ­
liendo dicho d ía  a  las  siete de la m a ñ a ­
na, con rum bo a  Melilla.

P re sen ta b a  el d ía  en M adrid  un cariz 
magnífico, que no correspondió  con el 
tiempo que se enccmtró p o r  el camino, 
pues a pa r t i r  de V aldepeñas aparecieron 
mares de  nubes ca d a  vez m á s  cerrados, 
que obligaron a  p a s a r  sobre el puer to  de 
D espeñaperros  a  4.000 m etros  de al tura. 
Este m ar  de nubes se e x ten d ía  por todo 
Andalucía y  N orte  de M arruecos,  según 
noticias posteriores .  D espués  de navegar  
largo ra to  p o r  encim a de las  nubes, sin 
poder p rever su terminación, se calaron 
por un claro  encim a de Jódar ,  lo que 
prueba se h a b ía  conservado  bien el 
rumbo.

Después de to m a r  tie r ra  en un campo 
de la orilla del G uadalquivir ,  y  an te  la 
imposibilidad de c o n t in u a r  h ac ia  G ra n a ­
da, se decidió ir a  Sevilla, a  e s p e ra r  me­
jor tiempo, l legando  después de cas i  seis 
horas de vuelo, p o r  el fuen te  v iento  en 
c<mtra.

En Sevilla bubo  que  perm anecer  el 18 
y 19. por  el mal e s tad o  del tiempo, s a ­
liendo el 20 y encon trando  el tiempo muy

favorable ,  se hicieron en este d ía  las  e t a ­
p a s  Sevílla-Melilla y Melilla-Argel, con­
t inuando  el 21 a  T únez  y  el 22 a  Trípoli .  
El 23 lo p asam o s  en Tripoli, s iendo ex­
trem adam ente  obsequ iados  por los  Ofi­
ciales ita lianos.

El 24 se cubrió la e tap a  T r íp o l i -B ín -

EI Coronel de la Aviación italiana atendió per­
sonalmente a nuestros aviadores, haciéndoles 

grata su estancia.

gas i .  El 26, B engasi-A lanqu ir  (A le jan ­
d r ía ) ,  en donde  e speram os  un d ía  p a ra  
s a lu d a r  a  la peregrinación  esp añ o la  que 
venía de  Jerusa lén ,  y a  la colonia e spaño ­
la de El Cairo.

En A lanquir  se recibió por dos veces 
el p lano  del cam po  eventual d;; Kuhnidía, 
y la  orden de a te r r iza r  en él, prohibiendo 
en abso lu to  hacerlo  en Ramloch, p roh ib i­
ción conf irm ada al Cónsul de E s p a ñ a  en 
je ru sa lé n  a nues tra  l legada allí el d ía  28.

En Jerusa lén  fuimos recibidos p o r  el 
Cónsul de E s p a ñ a  y  familia, una  peregri­
nación españo la  (c a ta la n a )  y los f ra n ­
c iscanos españoles  de Jerusalén.

El p ro g ra m a  f i jaba seis d ía s  de pe rm a­
nencia en Jerusa lén ,  pero  el ob liga rnos  a
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to m a r  t ie r ra  en un cam po  de fo r t i ína 's in  mente a tend idos  p o r  los oficiales italia- 
barracones ,  ni e lem entos p a r a  rev isar  el -nos, que ta n to  aquí com o en  Trípoli  y
motor, nos obligó a  salir el 31 p a ra  Ale- Bengasi ,  nos d ie ron p ru eb as  de su gran
po, en  donde nues tros  c a m a ra d a s  los  afecto y cortesía .
av iado res  f ranceses  ex t rem aron  sus a ten -  El 8, sa l ida  de Udine y l legada  a  Mar-
ciones y  nos dieron todo  género  de fac i-  sella. El 9, a  B árce lona; el 10, mal tPem- 
lidades. po. El 11, sa l id a  d e  B arcelona y llegada

Allí perm anecim os el 1 de junio, y el 2  a  M adrid , 
sa l im os  p a ra  C ons tan tinop la ,  cubr iendo  A los oficiales franceses, i ta lianos y
los 1.000 k ilóm etros ( long itud  m ayor  que yugoeslavos, al personal de n u es tra s  le­
la  recta, p o r  el rodeo  que  ob liga  a d a r  las  gac iones y consulados,  incluso a  los
zonas  proh ib idas  de vuelo),  en  siete ho-  cónsules honorarios ,  debem os profundo
ra s  y diez m inutos.  En  C ons tan tinop la  agradecim ien to  por la  cordia l acog ida  
tam bién  encon tram os to d o  género  de f a -  que nos han  d ispensado ,
cilidades p o r  p a r te  de la C om pañía  
F ranco -rum ana  de N avegación  Aérea,
que exp lo ta  las  l íneas  B u c a res t-S o f ía -  Etapas del viaje y tiempo invertido.
B e lg rado  y A ngora .  D uran te  n u es t ra  p e r ­
manencia  allí a te rr izó  el B regue t XIX, Madrid-jódar..................................  3 ii. 10 m.
g ra n  ra id  de A rrachar t ,  q ué  t r a t a b a  de Jódar-Sevtlla.....................................  2 ” 47
b a t i r  el record  de d is tanc ia ,  y  que p o r  él Sevilla-Melilla................................... 2 ” 50
mal tiempo tam poco  cons igu ió  bat ir lo .  Melilla-Argel.....................................  3 ” 55

A la sa lida  de C ons tan tinopla ,  y  y a  to -  Argel-Túnez.....................................  4 " 42
do el resto  del camino, encon tram os  el Túnez-Tripoli...................................  5  ” S2
tiem po desfavorab le  p o r  la  g ra n  can tidad  Trípoli-Bengasi .................    6 ” 20
de nu b es  y  viento contrario , que a l a r g a -  Bengasi-Alanquir............................. 5 ” 30
ron la duración de las  e ta p a s  y  en o ca -  Alanquir-Kuhmdia ........................  4 ” 15
siones ei recorrido. Kuhmdia-Alepo .............................. 3 ’’ 45

De C ons tan tinop la  sa lim os el 4 p a ra  Alepo-Consiantinopla.....................  7 ” 10
Belgrado , donde los yugoeslavos nos die- Constantinopla-Belgrad.o ...........  6 ” 15
ron m uestras  d e  u n a  g ran  h o sp i t a ü d a d .y  Belgrado-Udine .............................  5 ” 40 ”
afecto. T a n to  lo s  oficiales como los me- Udine-Marselfa................................. 7 "  00 ”
cánicos que iimpiaron y p rep a ra ro n  el Marsella-Barcelona .......................  4 ” 10
a p a ra to ,  ob ligando  a  d e s c a n sa r  al m ecá-  Barcelona-Madrid ......................... 4 ” 10
nico (descanso  bien merecido p o r  el t r a ­
b a jo  desarro l lado  duran te  todo  el ca -  i : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ;  
m ino).  i:

U na  escuadril la  de ca za  e n .c o n re c ta  . j l  A C E R O S  P O L D I j j
formación con noso tros ,  y  dándonos  el | |  jj
pues to  de honor, nos acom pañó  du ran te  P r i m e r a  m a r c a  m u n d i a l  ¡s
m ás  de 100 kilómetros, y  un a p a ra to  h a s -  ¡¡ L^g m ejores  m o to re s  de •;
ta  te rm inar  su rad io  de acción. De n ú es -  j: aviación es tán  cons tru idos  j;
t r a  es tanc ia  en B e lg rad o ,  tenemtxs que y  . con acero ,PO LDl j j
conservar  un g ra to  recuerdo. ; ;  j:

En la segunda  m itad  de e s ta  e ta p a  en -  | |  F u n d ic ío n c S  d c  A c c ro  P o ld i ,  S. A- i:
con tram os gran  can tidad  d e  nubes que •• -------------   j|
nos obligaron a  d a r  un g ra n  rodeo, em - ;■ BILBAO: O ra n  Vía, 46. ¡;
p leando  siete h o ra s  en l legar  a Udine el | j  MADRID: P laza  de Cham berí,  3. \\

El 7 no fué posible salir ,  por mal tiem- ;;  B A R C ^O N A .
po de lluvias y nubes ba ja s ,  teniendo que j j  e e u n, .
ap laz a r lo  h as ta  el 8 , e s tan d o  a g ra d a b le -
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RAFAGAS
(C r ít ic a  b a lom p éd ica  y  d esapasion ada )

E l fin a l de l odio.

H an p a s a d o  muchos d ía s  y  todavía  
puede decirse que colea la  exaHación 
producida por las  b a ta l la s  d e  S antander .  
En nues tro  esp ír i tu  im parcia l dejaron  
una  huella p ro fu n d a  los hechos d esa r ro ­
llados en la  ca ncha  m ontañesa .

Sentir  el deporte  en to d a  su g randeza  
y  ver  cómo los m á s  ob ligados a  ena lte­
cerlo p iso tean  su b a n d e ra  s a g ra d a  con 
escenas p ic tór icas  de b a rb a r ie ,  produci­
das  solam ente por odios incalificables, 
tiene que d e ja r  fo rzosam ente  u n a  penosa 
impresión p o r  la poca m ora l  deportiva 
existente.

En la  fo rm a  que se llevó el juego  en 
am b as  luchas, se d em ues t ra  una  vez má¿ 
que hay  m uchas ra íces  que cortar,  R a l­
ees que dañan ,  que envenenan, que evi­
ta n  una  floración sana .  P o r  eso  el hacer 
una b uena  poda,  com o ta n ta s  veces he­
mos p roc lam ado ,  se r ía  el pr incipio de to­
da  una serie de m ed idas  a  e jecu tar  para  
ia lvac ión  de a lg o  irremediable, que de 
seguir  p o r  los de rro teros  acaecidos  en la 
final de es te  año  ha  de llegar.

E s ta  idea  me parece  que tiene más 
fuerza  después  de h ab e r  leído a  Vallana, 
juez del p r im er  encuentro ,  una  herm osa 
confesión en su in teresan te  sa lsa .  El ju ­
g a d o r  a re n e ro  cuen ta  en dicho escr i to  to­
do el lam entab le  espec tácu lo  por el que 
tuvo que luchar.  Se le insultó, olvidando 
su limpia h is to ria  fu tbolíst ica ,  y se le 
acusó  de parc ia l  p o r  un concepto  especu­
lativo. El no h izo  ca so  de n a d a  y obró 
conforme a  su conciencia, reconociendo 
que no es tuvo lo ac e r ta d o  que hubiera 
deseado. P ero  p o r  nues tra  cuen ta  hemos 
de decir que el desacer tado  no  fué él pre­
c isamente, sino la  ja u r ía  a lb o ro ta d a  y  los 
desaprensivos ac to res  del balón , que la­
mentablemente ¡perdieron ia cabeza.

Un á rb i t ro  es ta n  hum ano como los d e ­
más, y  su ene rg ía  puede l legar  h as ta  
c ier to  límite, y es te  límite lo p isa ron  el 
b ilbaíno, y dos escasos  d ía s  después el 
m adri leño  señor  E sca r t in .  Los dos fueron 
jun to s  y, sin em bargo ,  ni pudieron ni su ­
p ieron h ac e r  a lg o  fuera  dei reglamento 
que lo g ra ra  el ap lau so  de los san o s  afi­
c ionados y q u eda ra  su m oral libre de 
culpa.

C uando  d os  equipos, llámense como se 
llamen y v is tan  los  colores que  sean, no 
saben  v e n te r  bien y  a sp ira n  al t í tulo su­
premo p o r  medios de b a j a  ca la ñ a ,  debe 
despo já rse les  de su derecho.

Los dos  á rb i t ro s  debieron, en alguno 
de los in s tan tes  sangrien tos ,  su spender  el 
match y  ac to  seguido elevar a  la  suprem a 
a u to r id ad  del fútbol español un escrito 
dando  cuen ta  de  lo sucedido y pidiendo 
la suspensión  definitiva de la  final.

P o rque  un año  no  hubiésem os tenido 
campeón, n a d a  ano rm a l  hub ie ra  pasado .  
Los ga la rd o n es  deben  merecerse, y  antes 
que n a d a  el deporte  no d ebe  m ancharse  
e n fa n g án d o se  p o r  la  pas ión  y  p o r  el odio. 
P o r  a lgo  se le llama escuela de buenos 
principios.

A N D R E S  Q U EM AD A

R ecorte  e l bo le tín  que se  inserta  en 
el presen te  nùm ero  y  su scríbase  hoy  
m ism o a  M O T O A V IO N , enviándolo  
com o im preso , en sobre abierto, a  
nuestro  a partado  d e  Correos 8.089. 
M adrid. B a s ta  un franqueo  de dos  
cén tim os desde provincias y  cinco  

céntim os p o r correo interior.
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CONCURSO DE PASATIEMPOS DEL MES DE JUNIO

I." Se otorgará un solo premio, consistente en un billete 
de 30 pesetas de la Lotería Nacional, al que nos envíe las so­
luciones a los pasatiempos correspondientes a los dos números 
de este mes,

2 °  Si fuesen varios los que acertasen las soluciones, se sor­
teará entre todos ellos este único premio.

CUPON NUM. 1

para acompañar a 

'as soluciones dd  

mes de junio de 

1928.

nes y hacerlo antes del 15 de Julio.

NUMERO 4. NUMERO 7.

A L O A
DEPO  V RTES 
C  SE

NUMERO 5. NUMERO 8.

5 100 V I O N T T N

NUMERO 6. NUMERO 9.

1 d a  d i  d e  d u 0

y •
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N e u m á t i c o s  N a c i o n a l  P i r e l l i
e s p e c ia le s  p a ra  a v ia c ió n  

R U E D A S A ER O  

U n ico s de p rod u cción  e sp a ñ o la

C ab les  p a ra  m agn eto  :: T u b e r ía  d e  gom a  p a ra  
gaso lin a , ace ite » agua, etc.

Fábricas en Nanresa y Villanueva y Geltrú

C o m e rcia l  Pirelli ,  S .  A .- A i c a iU 3 .- M A D R iD

C a s a  C a ñ e t e
Alberto Aguilera, 64.— T eléfono  34.023.

Fábrica d e  plum eros y  zu ecos . E speciali­
dad en  g a m u za s y  espon jas. Artículos 

de lim pieza d e  tod as c lases. M angas 

d e  riego. M onos. Lim piam etales. 

Insectic idas, etc.

C.' Lorraine de Carbones
( P A R I S )

C arbones para alum brado de H eliógrafos, 
Industria cinem atográflca, Faros y  p royec­
c ion es m ilitares. Carbones para toda clase  

de m aquinaria y  autom óviles.

R epresentante: VICENTE JIMENEZ

L eganitos, 13. Madrid.

VIUDA DE

Jo sé  Fe rnánd ez  G a la
M A D E R A S  

Jerónim o de la  Quintana, núm ero 3. 

Madrid.— T eléfon o  34.106.

r f K " ; .
I M CO fi ■ . ' ->J .

Bárbara B raganza, núm. 10. 
Madrid. —  T eléfon o  34.673.
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RESERVADO PARA 

Taller de óptica y  m ecán ica de precisión

S. L.'>A

O f i c i n a s :  G o y a ,  6 . - M A D R I D

D E  D I O N - B O U T O N
utom óviles de tu rism o. - Omnibus de 1 4  a 4 0  asien­

tos. • Cam iones de 1 .0 0 0  a 5 .0 0 0  Icilogramos de carga 
útil. ' M aterial para  limpieza, riego e incendios.

Exposicióm Pasco dc Recoletos, 16 Oficinas y talleres: Calle de Rai­
mundo Fernández Villaverdc (Hipódromo) Madrid. Teléfono núm. 32.802.

López, Lafuente y Ca vo, S. L.
A lm a c é n  d c  f e r r e te r ía

Hierros, chapas y aceros. Herramientas en 
general, tornillería, clavazón y herrajes pa­
ra obras. Especialidad en suministros a  es­

tablecimientos militares.

MADRID. — DUQUE DE RIVAS, 3. 
T e l é f o n o  1 4 . 6 4 3

Drogueria y Perfumería 
F - B A T R E S

Glorieta de Bilbao, número 5. 

Madrid.—Teléfono 30.280.

Casa especial en colores y  barnices para 

carraajes. —  Proveedores efectivos del 
Centro Electrotécnico y  Avladón Española.

Suministros G. F. G.
Malasaña, 11.—Madrid. 

Especialidades: Freno rojo 0 .  F. 0 . 
Parches rápidos 0 .  P. Q.

Amortiguadores de cinta marca L1NC0L^

R icardo Z arzu elo
Trajes azules para mecánicos.—Artículos 
de limi^eza y  accesorios para automóviles.
Blasco Caray, 22. Madrid. Teléfono 34.150.

FABRICA DE HELICES
L U I S  O S O R I O

Tañeres: Santa Ursula, 12, y  Barrafón, i 
(Puente de Segovia).—Correspondencia: 

Calle de Santa Bárbara, I I .—MADRID
Proveedor delft Aeronáutica CspaAola

E L  M A Ñ O
Unica casa en modelos de aviones tam a­
ño reducido desde lü  pesetas — Se fa­
brican todos los tipos conocidus—Para 
especialidades, pídanse ofertas: Plui h  
l«t Cirr«t, 2. ' Hatfrid |  Oipititot GitoUna Guairo VlHtot

Ayuntamiento de Madrid



A LCA LA, 31. -M ADRID
Capital autorizado..........................  P tas. 200.<'00.000
Idem desem bolsad o.........................  ” 60.000.000
F ondos de reserva............................  ” 16.000.000

F I L I A L :  B A N C O  DE BA D A LO N A  - B A D A L O N A

SUCURSALES

Albacete, Alicante, A lm ansa, A ndú jar ,  A renas  de S a n  P edro ,  Are­
valo, Avila. B arcelona,  B arco  de Avila, C am po  de C r ip tana ,  C a rcagen-  
te, Cebreros, C iudad  Real, C órdoba, Jaén, La Roda, Linares, Logroño, 
Lorca, Lucena, M á lag a ,  M artos , M ora  de T oledo , M urcia , Ocaña,  P e ñ a ­
ra n d a  de B racam onte ,  P iedraíiita ,  P riego  de C órdoba,  P u en te  Genil, 
Q u in ta n a r  de la Orden, San Clemente, Sevilla, S igüenza ,  Sueca, T a lav e -  
r a  de la  Reina, Toledo, T ortosa ,  Torredon jim eno , T orr i jo s ,  Trujillo, Ube- 
da, Valencia, V illacañas,  Villa del Rio, V illarrobledo y Yecla.

Realiza toda d a se  de operaciones

í '2>:v<í><í>ív <&

LA H IS P A N O -S U IZ A

Coches de turism o de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V. 
Camiones desMe 1.500 a 5.00) kilos de carj^a útil. 
Omnibus para el transporte de viajeros. - Tanques 
para  riego y contra incendios; basculantes y 
demás usos industriales - Motores de aviación 
:: :: :: :: :: :: y m arinos :: :: :: :: :: :: ::

Exposición y  Oficinas: A ven ida  Conde P eñ a lver, I8.-MADRID

Ayuntamiento de Madrid



P R O V E E D O R  E FE C T ÍV O  DE LA REAL CA SA

in,|. Sicz KtrnitiQf. 
Nnrtc, 21. — M*dri4.

Ayuntamiento de Madrid




